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A antracnose (Elsinoe ampelina) é uma das principais doenças fúngicas do sul do Brasil. As 
primaveras chuvosas, umidade relativa superior a 90% são condições ideais para o 
desenvolvimento da doença. As variedades com genes de resistência ao míldio, como os 
genótipos PIWI são uma alternativa para se reduzir o número de aplicações de fungicidas e 
diminuir os custos de produção da vitivinicultura no Sul do Brasil. O objetivo deste estudo foi 
avaliar os diferentes graus de tolerância à infecção da antracnose em dois genótipos PIWI 
(Muscaris e Poloske) em comparação com a variedade vinífera Chardonnay. O trabalho foi 
realizado na Estação Experimental da EPAGRI, na cidade de São Joaquim, Santa Catarina, 
na safra 2016/17. A avaliação da epidemiologia da doença foi realizada a cada 15 dias, a 
partir do início do aparecimento dos sintomas, e se estendeu por um período de dois meses 
e meio sob condição de infecção natural. A incidência e a severidade (escala diagramática) 
da doença foi determinada pela porcentagem das folhas e ramos com pelo menos uma lesão, 
em relação ao número total de folhas. Os genótipos Muscaris e Poloske apresentaram um 
maior tempo para atingir o valor máximo de incidência e severidade, e diferiram 
estatísticamente da variedade Chardonnay, em média de aproximadamente 45 dias. Para a 
severidade máxima da doença todos os genótipos apresentaram uma suscetibilidade 
semelhante a antracnose. Quanto a incidência máxima da doença, o genótipo Poloske se 
apresentou como suscetível a antracnose com 50% de incidência, em relação variedade  
Chardonnay com 20%. Apesar dos genótipos PIWI serem resistentes ao míldio, eles se 
mostraram suscetíveis a antracnose em comparação com a variedade Chardonnay nas 
condições climáticas das regiões de elevada altitude do Sul do Brasil. 
 
Palavras Chave: Resistência, Elsinoe Ampelina, viticultura de altitude 


